
A PROPOSTA DA UNIVERSIDADE DO SUL DO PIAUÍ 
 

 

 

 

 O Sr. JESUALDO CAVALCANTI (PFL-PI) – Sr. Presidente, Srs. Constituintes, 

com justificável entusiasmo, peço vênia para inserir nos Anais desta Casa matéria 

publicada no Jornal “O Dia”, de Teresina, edição do domingo último, sobre a projetada 

criação da Universidade do Sul do Piauí, com sede na cidade de Corrente. 

 A proposta, que conta com o apoio do Ministro Hugo Napoleão e do Prof. 

Camilo Filho, Secretário da SESU/MEC, e a assistência técnica da Universidade de 

Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, vem galvanizando as atenções da comunidade 

regional, que envolve vários municípios do Piauí e da Bahia, principalmente por seu 

caráter inovador. 

 De fato, pretende-se criar uma instituição de ensino superior de natureza 

pública, mas não governamental, pois instituída, dirigida e orientada pela comunidade, 

embora postule o necessário apoio do poder público. Seu propósito é atuar, fortemente, 

na transformação das realidades locais e na busca de soluções para os graves problemas 

da região, para o que, na definição de suas políticas, dará especial destaque à pesquisa e 

à extensão. 

 Como é fácil perceber, a proposta, ao pretender transformar a universidade 

em laboratório, repele o modelo tradicional de nossas instituições de ensino superior, 

não raro descomprometidas com o meio e suas necessidades imediatas, com as coisas 

simples e práticas da vida. 

 O volume e diversidade de doações recolhidas na reunião realizada na Casa 

da Cultura de Corrente, com a presença do Prof. Agostinho Both, Vice-Reitor da 

Universidade de Passo Fundo, e de expressivas lideranças políticas e sociais da região, 

bem evidenciam o sentido comunitário, popular e democrático da iniciativa. 

 Ao fazer este registro, manifesto a minha convicção de que o movimento 

alcançará os seus elevados objetivos e que aquela região, historicamente isolada, possa 

incorporar-se, definitivamente, ao processo de desenvolvimento nacional. 

 

 

       Muito obrigado. 

 

 
 

(Discurso do Dep.Jesualdo Cavalcanti  na Assembléia Nacional Constituinte, em 02.03.1988) 


